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RESUMO 

A curiosidade persistente na criação artística nos levou a este artigo que navega pelas reflexões sobre a construção 

de uma dramaturgia ancorada na experiência das poéticas circenses. Utilizamos o adjetivo flibusteira como 

metáfora para o que chamamos de transposição de procedimentos entre linguagens como metodologia de criação. 

Para nomear essa dramaturgia flibusteira, elencamos alguns princípios que identificamos nas poéticas circenses 

ao longo de mais de vinte anos como criadoras no coletivo Instrumento de Ver. Esses princípios são o norte para 

reflexões sobre corpo, circo e dramaturgia. Essa discussão coloca em cena autoras que convocam a experiência e 

o corpo como princípio da investigação. Como resultado deste percurso, apresentamos algumas pistas para 

criações cênicas. 
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